
o carcereiro tinha sido 
daçadó, e... [o ... tograplzado 
pelo Mendonça. . . / 

Eno dia segilinte amanheceram ,. 
os dois na grmfe .; . 

Chronica da semana 
.:i: Antes de entrarmos na sema­

na que termina hoje vamos fallar 
a ｲｾｳｰ･ｩｴｯ＠ da passada. Ella foi 
｣｢･ｬｾ＠ de assumptos de alta impor­
tanela, como os leitores poderão 
Yer. 

Finados! Nem mesmo no dia 
dos mortos os nossos reporters 
poderam descançar! . 

.0 cemiterio, o campo sagr:ldo 
fOI o theatro de uma scena im­

. pressionan!e: 
. Uma senhorit<l ao appi'oximar­
se da ｳｾｰｵｬｴｵｲ｡＠ de seu pae pma 
rezar, ftcou surpreza vendo que 

.;;'8 mesma sepultura servia de ban­
,eCO a uma outra senhorita. A se­

nhorita pedia que ella se levanta­
sse, pois que ali. não era logar de 
se sentar, e que ella devia res­
peitar os mortos. 

.Os nosos leitores sabem qual 
fala resultado? A senhorita que 
estava sentada, passou uma 
enorme descompostura na outra 
que recl<lmava os seus direitos 
de filha. 

Este mundo é grande! 

Passaram-se alguns dias .•. Na 
cadeia nova tambem se represe­
nta dramas e comedias ... 

">I< * 
Mais outros dias sê passaram ... 
Chegou afill::! a 110ra da des­

pedida da MargaridEl ... 
E//a desceu para ia pláté':1 e o 

quartetto cercou-a. i Um offere· 
ceu-Ihe outro i um "Colos­
sista", outro espichou os seus 
nomes em uma das! musicas de 
m!le. e o quarto conténtou-se com 
os seus olhares ternos.,. . 

Meia hora depois, estavam no 
Café. O Ignado, apOs ter tomado 
umas tantas, marca Brabante, en­
thusiaslllou-se e diss,e-Ihe : 

- "Sabe, mlle., eu sou cerve­
jeiro ..." E afundou-se em mais 
um copinho. . . I 

. ｎ￣ｾ＠ me ｦｾｬｴ｡＠ assumpto para
dlverllr os leitores, mas sou obri­
gado a .terminar, poi'que, C0l110 o 
nosso Jornal ｾ＠ ainda pequeno, 
tenho apenas licença para escre­
ver duas tirinhas e esta é já a 
terceira. 

ｾｴ￩＠ aproximo sabbado ... 
J. Pau. 

RUPI e FAXINAL, 
Irl.ctaes, na casa de Luii: 

para limpar 
Irmão, 

Al..':; iHt08TI':; «1/11 

"filares que medram 'nos prados 
....yrios que vivem nos valles 
«= vosso porvir é triste 
=aolam como 
I'II'Im cratéras a ferver 
-Ierminando vossa vida 
I'II'Im tormentoso soffrer. 

x. E foi por isso que foi descober­
to lá, um crime ､ｾ＠ ·Lesa mages­
tade, tal qual o crime da rua Vo­ Ｌｾｾｾｾｾ｟Ｇ｣ｾｾｾ｣ｾ｟ｾ＠
ｉｕｬｾｴ｡ｲｩｯＭＧ＠ Carpes. I & ｾ［ｾｫｾｾ､･ＺＺ＾＠ para vcc{\o, na ｣ＺｬＮｾ｡￼ｾﾷ＠ 'Elias 1>atl10 

Ｍｾ＠ Estou dàmha­
do, l!linha amiga! 

,.- Sim! E porque? 
Imagina, queno 

dia da ultima mani", 
festaçilo, houve um dospairiotas 
que num rasgo de eÍ1thuslasmo 
deu UITI <morrá o assassino da 
lnnocencia !» 

- Sim! E o 
nha com o 

,.tem a sardi­

- E' 'lue estou bem viva, e 
não adll1itt() que digam que fui 
assassinada,', . 

M 
E//e estava na janella, a olhar 

para l.l lua ... De repente, como 
que accordando de um sonho 
phantastico, bradou: , 

- Seu Chico, a lua será do ta­
manho da roda de um c'lrro ? ! . .'. 

Elle estava todo ellthusiasma­
do no café ao lado della; de re­
pente, a sua perna tocou na 
della ... 

Ella sem alteração alguma 
disse-lhe: ' ' 

- Olha o geitinho delle ! .. _ 
ｾＭ Não é geitinho, senhorita, é 

geltão ... respondeu o artista . . : 
M 

.Elle que é um rapaz todo chie, 
fOi encarregado de um amigo que 
está no Rio, de cuidar da EUa 
delle. 

Ultimamente, o .nossoheróe 
de tanto tomar conta de mlle: 
quer conquistal-a á força ... 

Ora elle!. _. 

ＬｾｾＭＭＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

ｉｲ［ｬｾｾｾ｡ｳ＠ c: -vIdro:;, na c:\\:Ja ｾ｣Ｎ＠ I.(ulz COf>ta &. 

\ 
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. E'b'aixillho e bem gordinho 
o figura que. esto lhi ; . 
lntelligente e trt'lvesso 
Desde o tempo. de gUfy. 

Traja-se bem, o heróe, 
Anda sempre apomadado ; 
ｊ￡ｊｾ｣ＨＩｬＱ､･＠ (dizem todos) 
E })rnalista afamado. 

Seu omeia abandonou 
Não quiz mais o seu jornal 
Por causado ta! lugar 
f)e Despachante Geral. 

Compoz uma obra prima 
Que intitulou então: 
U Carcassasembriouarias n 

ou U Mantilhas de carvão ". 

** *. 
O meu palpite, lá vae: 
Por elle ser bem gordinho, 
Ｈｾｵ･ｭ＠ jogar hoje no porco 
Arranjará algum cobrinho. 

K. Lido. 

EMBIRRO ... 
... com o frack do jalcantara .. . 
· .. com o nariz do Apires .. . 
· .. com a mania do Acampos, 

ele querer ser Bilac ... 
... com os olhinhos do Orené ... 
· . ; com a risada do Ibrandl ... 
· .. com a constancía  do jlo­

pes... . 
... com o ar sombrio do Qqdo ... 
· _. com os discursos delle . .. 
· .. com a .gravata encarnada 

do j. Batrachio ... 
· ..com o sobretudo do Quin­

CRS.: •• 
· .. com o· guarda-chuva.do 

Lcosta ... 
.I  K. C. T . 

nvcrgetn parH o seu 
E'· admiradora dobello:. . 
Apezar de hão SerUflla belleza 

･ｳｴＨｾｮｬ･ｩｬｬＱｴ･Ｌ＠ maravilhosa, é entre­
tanto; sem favor nehhum, de;uma 
sympatfíit: extreme; e irresistivel 
Os sêUS olhos ｰｲ･ｬｬｾ･Ｇｭ＠ e fasci­
nam ;.8 suaccôr morena nos deixá 
inebriados. • 

JlJlle.  assiste assiduamente ás 
aulas da Escola Coinpleméntar,. 
onde tem conquistado. largas· 
sympathiasentre i',S suas collegas. 

Qúereis vel-a satisfeita? Falai­
lhe sobre theatrinhos erecitaN. 
vos. E' o seu fraco. i 

fez uma tarde linda, 
as tardes outomnaes; 

o ceu límpido descortinava o azul 
celeste. Uma lluvem branca como 
nevc, passava toldanâo a limpidez 
celestial, como naiades fluctuando 
na estavel e crystalina face dum 
Ibgo, ao sopro suave dos favo· 
nios ... 

Mt/es. com suas tor/eltes em 
ultima moda, faziam o footing no 
jardim. . 

Andei ..8 esmo algum tempo 
pelas alamedas do Calheiros, des­
cu idoso, abstmcto, deixando-me 
dominar por momentos pela apa­
thia. 

Um amigo tocou-me no braço 
despertando-me desta pseuda­
catalepsia atrophíarrte e disse-me: . 

-Amigo! vamos ao rneetingl ... 
Viva o Brazil! ... Morra a Alle­
manha! ... 

A custo. safei-me delle que no 
auge do cnthusiasmo quasLcorria. 

Atraz dellé foram sahindo totibs 
dó  jardim. 

Deixei-me levar Ilessa onda de 
patriotas excitados pelo fogo· do 
enthusiasmo. Contemplei· este 

Dizem Que ff ecónomia 
Faz 11 gente prosperar .. . 

Não é verdade ? ... . 
Quem tem seu par de sapatos 
Deve faze l-os durar .:. 

E'. no\"idade? 

Não é novidade, não; 
Um exemplo eu vou citar, 

O' mocidflde. 
Conheço um bello rapaz, 
Que para rico ·ficat', . 

Que acfividade!.. ,  . 

Levou dois annos inteiros 
Usando um par de sapatos ! 

Que vaidade! 
E um bello dia elle corre 
Atraz dum casal de patos .•.. 

Necessidade ... 

O calçado estava fraco; . 
Não podia resistir 

A' crueldade· 
De tamanha correria, 
E por isso poz:;;e a rfr  . 

Com uma vontade! ... · 

Quando o rapaz viu que ｯｰｾ＠ . 
Do lado esquerdo mostrava 

. Em liberdade, ,. 
Quatro dedos a sahir 
ComoquBm mui procurava 

A liberdade, 

Disse cheio de rancor 
Ao po!m,·sapato roto· 

··Crudelidade! 
"Pensastu.que este 011110· 
"VOll compr:1r olltr08. maruto; 

. '; Lá na cidade?" . 
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Outro dia, \1\101 casaménto  
Sáe de do  Jizac!O"êlil um arrabalde desta ci· 
E veín c.orn o .'. amarcllo, dadé,gentil. senhorita da nOSsa 

Pará [l cidade, . sociedade, num reqllintede ama-
. . 

Midade, .offereceu  uns  doces  fIQuando o sogro o vê assim,  
Com cara'de estar. doente,  um  ca"llálheiro.  ｾﾭ

Barbaridade !  Elle,  querendo  espirituoso,
Corre í1ogenroe 1I,1C  pergunta: tomou  lima  pose  atoleimada  ,e
" Soffresle ｡ｬｾｵ￭ｮｇ｣｣ｩ､･ｮｴ｣ＧＨ＠ abarcando a barriga com  as  mãos"Fala a vertlndD " 

retorquiu:  Senhorita!  Estou 
"E"verdade, caro ·sogro,  ..  com  esta barriga que não aguenta 
" Por bempoucogue eu não morro, .. mais nada ... 

.. "Quefledqnde! O instruc!or _do  Tiro,  que  ｰｲｾﾭ"Fui mordido aqui lí'oj:Jé 
senciou  a  sceml:'cofiou  os  bigp-"Por unflllálvodo cachorro,., 

"Fatnlidade ...H des  e  sorriu da ... delicadeza  do 
cavalheiro! ... 

E assim só pará o unno, ,'rr"f  . 
Novos sapatos lerá ... Encontrei  vôando  á  mercê. ao 

Prosperidade! 
vento  UI11  papelito verde, que, ｉｾｯｲMunqüeiando anda dizendo:  

"Ni!lgucm sabe o que sérá  curiosidade,  apanhei. 
Na velha idade ..." Fiquei  pasmo· ao  deparar  cQm 

Espadachim.  as  seguintes  palavras:  . 
Vali para a guerra, queríqa, 

é bem verdade!.I . . Antes, porém, 
da minha partida, matar.fe-Izel 
para que na milZ/za  volta nâo 
sotfra o grande desgosto de ver-

C  Ouvi  defonte segura, que o te unida a outro í . . . .
celebre  da  Ideal, levou  o  fóra  Teu  sempre 
porque  n1'l0  accedeu  ao  convite  A. M.  (C. Fóra ).
que  a  Margarida  lhe  fez,  para  Quem  será  este  atirador  tão
acompanhai­a até ao  Rio ...  apaixonado? . . .  .

Apezar  disto  parece  que  mOli- 1fi'i1".
sieur  não  incomínodou­se  muito,  Chegou­me  aos  ouvidos  que
porque. no  ullimo  domingo olhava  uma  senhorinha,  depois de  entrar 
com  desusado interesse para uma  numas  boas  tamancadas, fingiu
encantadora  jovenque  ama­o  um  ataque, para abrandar a cole­
muito,  mas  faz  a côrle a diversos.  ra  da mãe! .. .

Coi.tadinho ... tens  siJó  caipo- E  esta! ...  O  trabalho  foi  du-
ra,  ultimamente.! ... 

pio e  sem  resultado., . 
i0:f 

;Contou­me o Chico que estando  Ora ...  seu Mendonça! ...  Só 
no  correio,  viu  chegar a Margari­ pelo  facto  de  haver  chegado  o 
da, toda  risonha....  ex.predilecto  du  sua  Ella  é  que 

Pensando que ella fosse vender  você  prohibiu­a  de  chegar?  ja-
umà  entrada  para..fI solrée,  fin­ nelIa?!... 
giu·sedoido, e  come!;ou  a  fazer  E' por este  motivo  que  eu  a vi 
a primeira scena do  <Prompto em  p;llestrando com  fllol1sieur G.,  no 
apuros>.!...  .  _  portão  do  quintal! .. . 

EI/a,  porém,  comprehendendo  Que  tal?.. 
o que .dava lugar áquel!edisfarce,  ;,­!,  . 

diz­lhe· mui  calma:  «Socega  Chio  Para  que  não  quem  diga 
co ... eu  vim  te  trazer  uma  bati- Que sou  grande  f1l(lssador, 

.  n/za· em recompensa  do  serviço i Despede­se  dos  sr,us  !r'it"res 
. ····quemeprestas;·levandoascartas'I··O;3empre gmto 

dos meus. <. Hein ? ! ... . 

Lá vai obra, lã  vai  pau  
Em unstres  que  játi1erecem,;.  
E conforme  o· ITleuprégramma  '  
Todos commigôpadecem.  .-­ Num  aiIto cheio  de  flores  
O bruto se amontoou,  
"Eu  sou  florido,  sou  jardim»  
Assim  o mochila bradou.  

.'iff. 

Em  conversa  no cinema,  
De  amigos,  numa  roda;  
«Os grães inchado do fi/fio 

. E' só o  que me iflcommoda. l  . 

E' um  dom  o ser fiteiro  
Mente  mesmo' p'ra  burro  
Disse  que  (()  povo  do  Rio.  
Mataram  allemão  a  murro;>  

i.,"-

A'  beiJa  rapaziada  
Amigos do  coràção  
Eu  me  despeço  saudoso·  
Até  outra  occasião.  

­­­­­.. ｾ ....... ｾＭﾭ

｢ￇｾ＠ A todos que o bonachão des-
cendente  dos  Halos  encontra. 
conta  com  uma  admiração  sení 
igual: 

Um  caso  raro.  nutlcavi  se-
melhante  cousa, é  de  admirar ... 
­O que ?c  '.  . 

No' bilhar  do  Café  Tupy, 
tres canhotos .a  jogarem: o Paulo 
Zanini, o garçon do  Brasil e  ou-
tro  qúe  não  recorda­me  o  nome. 
Note­se  que  o  Chico. de  Paula, 
(que  é  tambem  canhoto,)  não 
entrou  porque  os  tres  são  ｰｩｾｯﾭ
tes e não consentiram que o quar-
to  os embrulhasse .. 

E  assim  ganha  el!e  de 
um  risinho. de  ,ipplauso. 
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" Magalhães, 4 Ｌｾ＠ Acosta que 
seguira 1mbituba de bicycleta a· 
fim ver noivà, teve que voltar a 
pó por não poder vencer vento 
forte e pagando SUO reis para 
uma pessoa trazer bicyclela. 

Quarte1137,3. - Apires furio-
so,  diz  esfrega  floreie (qu e in­
titulou  pasquim)  nariz  autor  ,Fi-
guras  & Figurões.»  . 

Rua  to Março, 4.- Consta  aJ)-
parecerá breve  mais  um  filhote, 
disposto bater  florete. 

Rua  Direita,  3. - A/bar  não 
permutará  Florete, devido  ter es-
te  criticado  «União». 

á lua 
(M:ll.sica da n:odinh!\ /I ohomem de mochilíl' 'J 

«O Florete é UI11 pasquim» 
Foi  o paspalhão  que bradou, 
Tem razão,  muita  razão 
Porque  de  si  se  OCCupou. 

(O Floreie é um  pasquim> 
E mais  asneiras ouvi; 
Tem  razão,  e!le  abaixou­se 
A  occupar­se  de  si. 

O rlorete é um  pasquim) 
Latindo inda  mais  disse. 
Parecia  um  dos Nef inos, . 
Só  mesmo quem  o visse ... 

E em  carradas de  asneiras, 
O bruto se  debulhou, 
<O F/arete 6 um  pasquim» 
Assim  p'ra  lua  ladrou. 

Ermmi.._-_.......---­
espenlr, amar; eis  as 

tres preciosas e insustituiveis vir-
tudes  da  mulher; a que  não  crê, 
difficil  é que  seja  boa  esposa,  e 
quasi  impossível  que  seja  boa 
mãe  ｾ＠ a  que  não  espera  é planta 
ariêta;  a que  não  ama,  não  com-
padece  e  não  sente,  deveconsi-
derar­se  a  vergonha  e  oprobrio 
déiseu sexo.  SEVEllO CATAUNA. 

'Aqui  faz,  l1a  campa  fria, 
Um ente muito estimado 

já foi  muito allémão 
por  ultimo  alliado. 

Judeu.' 

A' N . 
. AI)ilL 

A' ｾｬＺｩｬｩ￭ｾＮ｡｜￭ＺｬＬ＠ .a. 
:0 Queres  que'

saudade?  . 
procurei 
sem o COm 
definível  sensaçãó d d . . sau  a  e; cancei­me, 

@ Depois do que tens visto ul­ meu coraçãb\ senti  nellé 
tima'mente,  continuarás  dizendo  vehemente ,infh1itasauda 
que  «os  homens  vêm  ao  mundo,  emvão'tenleitraduzil­a em 
sómente  para  m,dtyrisarem  as  se  incompleta e obscura.  .. 
mulheres  com  o. seu  despre-
ｺｯｾ＠ ? .. . 

Certo  não!... 
Extranho  devéras,  (e  por  isso 

temo)  o  modo  por  que  te  por-
tas! . . . 

Serás  tu,  cara  N<)dir,  a mesma 
pessoa  que  me  disseste  um  dia: 
<sou  uma  descrente  no  que  diz. 
respeito ao amor dos homens»?.. 

Se  fazem  tão  poucos  dias  que 
pensavas  deste  modo,  como  po-
derei  acreditar que me amas? ... 

fizeste  mal,  muito mal  em  in·. 
dagar­me o que é a.sáudadé,pois· 
nunca  te  saberei responder. 

Alguns poetascantara.1TI  ｱｵｾ＠ a 
saudade  é «deliciosopungir  de .. 
acerbo "spinho>;  que  a· sáudade 
4magôa,  mas  c0f.1s01a";  que 

.................. a saudade fére,  
Qual  f<irle  espinho  um  corução  fiel,  
Ricos  ou  pobres  ella não prefére;  
E' lei  soffrer a sua  dor. cruel.  
Eu  comprehendo oque 

os  poetas,  eu  sinlo,como  a 
Para  que isso succeda,  torna­se  agri­doce  saudade,  mas  não  sa-

necessaria  uma  prova ... E  esta  beria  te  dizer  com  p(llavras  mí" 
prova,  onde  encontrai­a?  . .  nhas,  o que .éa saudade.. 

Os  teus  ｯｬｨ｡ｲ･ｾ＠ seductores,  o •  Quantas vezes,  lendo uma  ￩｡ｲｾ＠
modo  intimo  com  que  me  tratas,' tinha  tua"  cheia  de  expressões 
não me conduzirão como um cégo,  carinhosas,  impregnada  co111  o 
a  um  supposto  paraizo  para  em 
breve  jogarem­me  num  abysmo, 
domJe  só  sahirei  dêpois  de  1110r-
to? .. . 

Quem  sabe?..  
Adeus!  

Danubio. 

ｾｅｔＢＢＧＺＺｉｬｬｩｌ￭｟ＰＸ ••• 
ElIe  é enf{raçadinho, 
Bel1o,  formoso e catita. 
Dizem que no  Central 
Costuma passar a fila . .. 

FeUdo. 
ＭＭＧＭｾ＠

E:JI'P"ilT.&:JI'P"_ilO 

ttt 
Descanca  nesta carneira abandonada 
Sem cauce, rodeada  de  capim
Um encyclopeólco, um graMe, um nobre hOmem 
Que ínlnulou OFLORETE de paSQutm. 

K. Veira. 

aroma  de  lua  amizade,  quantas 
vezes  te  lendo, Iiãofico distrahi-
da, absorta, relembrarldonos mo-
mentos que  passámos  juntas,  re-
vendo teu  perfil moreno e gracio-
so, nos teus olhos negros, grandes 
e pensativos?  . 

Quantas  vezes,  depois  da  lei-
tura  de  tuas  cartas, não  s!nto um 
prazer  tristonho  e uma  pungeÍ1te 
tristeza,  torturando­me o coração 
e  enchendo­me  os  olhos  .de  la" 
grimas? 

Quantas  vezes  um  crepuséulo 
merencorio  não  nos  enternece  a . 
alma,  recordando  outros  crepus-
çylos  que  presenciamos  alegres, 
m­,alegres,ou  tristes,  .muito 
tristes? 

Cara  amiguinha,  nunca  . mais 
me perguntes o que é a saudade, 
pois  nunca  te  saberei  responder. 

Nadir. 
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